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5.

A P R E S E N T A Ç Ã O 

	 Comprometido com o que falei desde o início do Governo, de governar para as pessoas, 
apresento aqui um documento que busca resolver o desafio de oferecer moradia digna para 
as famílias catarinenses, em especial as de baixa renda. Por isso, estamos trazendo neste 
momento, o Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS.
	 O plano traz um diagnóstico da situação habitacional do Estado, define as diretrizes, 
estratégias, linhas de ação, programas, recursos, e estabelece as metas para o atendimento 
das necessidades habitacionais encontradas. Aqui está o início de uma ação estrutural para 
darmos um grande salto de melhorias em nossos índices habitacionais.
A partir da adesão do Estado ao Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social – SNHIS, 
em maio de 2007, Santa Catarina teve a oportunidade de pensar a habitação de forma 
metódica e planejada. Por isso, a Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina 
- COHAB/SC, ficou responsável pela coordenação do processo de elaboração do Plano 
Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS.
	 O Governo ciente de suas responsabilidades com aqueles que mais precisam do Estado, os 
mais pobres e desfavorecidos, apresenta este documento construído de forma participativa 
e se compromete a partir do ano de 2013 a implantar a nova política de habitação de 
interesse social no Estado de Santa Catarina, em conformidade com o PCHIS.
	 Esse deverá ser o instrumento de planejamento das ações do Governo do Estado de 
Santa Catarina para promover o acesso à uma moradia digna: um direito constitucional de 
todo cidadão catarinense.

Raimundo Colombo

Governador do Estado de Santa Catarina
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

O Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS, foi elaborado a partir de parceria entre o Governo 
do Estado de Santa Catarina, representado pela Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina – COHAB/
SC e o Governo Federal, representado pelo Ministério das Cidades e CAIXA.  Através do Contrato CT 0251048-
50/2008 / Ministério das Cidades / CAIXA - Prestação de serviços técnicos para Elaboração do Plano Catarinense de 
Habitação de Interesse Social (PCHIS), ao Estado de Santa Catarina, por intermédio da Companhia de Habitação do 
Estado de Santa Catarina (COHAB/SC) foram viabilizados R$ 240.415,00 do FNHIS para contratação de consultoria 
e R$ 67.200,00 assumido como contrapartida física do Estado.
O processo participativo foi um dos eixos constitutivos do PCHIS iniciado pelo acompanhamento direto  da  equipe  
da COHAB/SC, da consultoria contratada e do 
Grupo de Trabalho Interinstitucional (GTI), criado como forma de integrar e articular as principais instituições que têm 
interesse e/ou atuam junto ao setor da habitação de interesse social, sendo um grupo de caráter consultivo, composto 
por órgãos da administração pública estadual, entidades profissionais e acadêmicas, federação de trabalhadores e de 
empresários e movimentos populares. 
As reuniões regionais, interregionais, os Seminários Temáticos e o Fórum Estadual de Habitação de Interesse Social, 
num total de setenta e nove eventos, oportunizaram o debate de vários temas estratégicos, e acima de tudo, a 
participação popular, com a presença de diversos atores sociais que atuam na área habitacional no Estado e viabilizou 
a divulgação da elaboração do PCHIS, com a apresentação de seus produtos ao público e apropriação sobre a sua 
dinâmica de realização. Essas diversas instâncias de participação foram importantes espaços de interlocução política, 
proposição e deliberação.
O PCHIS traça um diagnóstico das necessidades habitacionais atuais do Estado e das estimativas de sua evolução 
no tempo; identifica e quantifica os instrumentos e os recursos necessários e disponíveis para o atendimento dessas 
necessidades; define os objetivos e as diretrizes a serem seguidos pela política habitacional do Estado; apresenta as 
linhas de ação e programas constituintes da política habitacional, indicando, a partir da identificação das práticas atuais, 
os aperfeiçoamentos propostos e as novas estratégias específicas a serem imple-mentadas; define as macroestratégias e 
traça cenários para o atendimento das demandas quantificadas até o ano de 2023, mostrando o incremento necessário 
de recursos para que o Estado possa equacionar suas necessidades habitacionais. Estabelece ainda os indicadores, 
mecanismos e ins¬trumentos de gestão democráticos para permitir a permanente avaliação e monitoramento da 
política e do próprio Plano Catarinense de Habitação e seus resultados. 
Paralelamente, o Estado deverá tomar iniciativas com vistas a seu aparelhamento técnico e institucional promovendo 
reformas institucionais nos órgãos vinculados à questão habitacional, visando adequá-los aos desafios que se impõem.
 Por isso, o Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social, apresenta uma proposta de desenvolvimento de uma 
estrutura ideal da organização institucional da área da habitação e contempla por último, a apresentação de minuta de 
Projeto de Lei, que o executivo estadual poderá submeter à aprovação da Assembléia Legislativa do Estado a fim de 
implementar o Plano.
Com este documento, estamos cumprindo o nosso papel de propor um conjunto de ações capazes de eliminar 
progressivamente as necessidades habitacionais, através de ações conjugadas das três esferas de governo e sociedade 
civil buscando atingir o principal objetivo da Política Estadual de Habitação de Interesse Social: universalizar o acesso à 
moradia digna, especialmente, para o cidadão catarinense de baixa renda.

Maria Darci Mota Beck

Diretora Presidente – COHAB/SC
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1.Introdução
Finalizada a etapa de elaboração do diagnóstico da questão habitacional do estado, o 

Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS passou a definir as estratégias de 

ação para o planejamento da política estadual de habitação no horizonte temporal até o ano 

de 2023. Concebido como um plano-de-ação, o diagnóstico traçou e delineou as principais 

características, gargalos e possibilidades da problemática habitacional e urbana no estado, 

de modo a logo em seguida proporcionar o cenário para definir medidas de curto, médio e 

longo prazo para a atuação do poder público (União, Estado e Municípios) e sociedade civil 

no atendimento às necessidades habitacionais de Santa Catarina.

O levantamento dos dados sobre as necessidades habitacionais de Santa Catarina 

apontou que o déficit habitacional, ou seja, a necessidade de construção de novas moradias 

ou reconstrução daquelas em péssima habitabilidade, é de 150.516 domicílios para 20101, 

sendo que a maioria concentra-se nas faixas de mais baixa renda: 77,1% até 3 salários 

mínimos e 13,9% de 3 a 5 salários mínimos. Diversas são as formas de precariedade 

habitacional que compõem o déficit. A coabitação familiar, entendida como aquelas famílias 

que moram em cômodos de um mesmo domicílio e demandariam uma nova habitação 

para ter uma condição de moradia digna2, representa o principal componente do déficit 

(39% do total); as habitações precárias, que não tem uma condição construtiva adequada 

e necessariamente não precisam ser totalmente reconstruídas, configuram 30% do déficit 

habitacional, juntamente com o ônus excessivo com aluguel (também 30% do déficit), ou 

seja, famílias que ganham até 3 salários mínimos e gastam mais de 30% do orçamento familiar 

com aluguel, comprometendo sobremaneira a fonte de renda com a moradia. Deve-se 

destacar que a evolução dos números déficit habitacional em Santa Catarina, entre 2000 e 

2007, mostram uma queda no número de domicílios com ônus excessivo com aluguel e um 

aumento naqueles considerados habitação precária, sendo que nesse último componente 

deve-se destacar que a tendência nacional foi de queda no número de habitações precárias 

no mesmo período.

1	  Atualizando-se os dados de 2007 da Fundação João Pinheiro pelo crescimento demográfico dos domicílios até 2010.
2	  Excluindo-se aquelas que moram em uma habitação por opção, arranjo familiar ou estratégia econômica de vida, por 
exemplo.
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Gráfico1.1 - Distribuição Percentual do Déficit Habitacional Urbano (1), por faixas de renda média 
familiar mensal – Santa Catarina – 2007

Fonte: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
2007 . (1) Inclusive rural de extensão urbana.

Gráfico 1.2 - Componentes do Déficit Habitacional – Santa Catarina – 2007

Fonte: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
2007

Gráfico 1.3 - Evolução do Percentual de Habitações Precárias e de Ônus Excessivo com Aluguel em 
relação aos Domicílios Particulares Permanentes – Santa Catarina, Região Sul e Brasil (2000, 2005, 
2006 E 2007)

Habitações Precárias     Ônus Excessivo com Aluguel

Fontes: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
2007 – Fundação João Pinheiro (FJP), Déficit Habitacional no Brasil 2006.

Observando-se a espacialização dos dados do déficit habitacional no território de Santa Catarina, 

verifica-se que as mesorregiões Oeste e Vale do Itajaí concentram o maior volume do problema, a primeira 

com 26% e a segunda com 22% do total, seguidas pela região Norte (18%), Sul (14%), Grande Florianópolis 

(13%) e Serrana (7%). 
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11.

Uma dimensão importante do déficit habitacional refere-se a sua predominância relativa ao total dos 

domicílios, ou seja, seu percentual no território, apontando para a relevância do problema habitacional em 

municípios ou regiões que não tem uma grande quantidade de população, com uma dinâmica rural, por 

exemplo, como em muitos municípios de Santa Catarina. Assim, a mesorregião Oeste apresenta o maior 

déficit habitacional relativo dentre as mesorregiões do estado (8,5% do total de domicílios), indicando a 

especificidade dos pequenos municípios do oeste, com uma forte dinâmica da agroindústria; em seguida 

vema mesorregião Serrana (6,7%), e depois Vale do Itajaí (6,3%), Norte (6,3%), Sul (6,3%) e Grande 

Florianópolis (6,2%). 

Gráfico 1.4 - Distribuição do déficit habitacional total pelas mesorregiões de Santa Catarina - 2000

Fontes: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação João Pinheiro (FJP), Déficit Habitacional 
no Brasil 2000.

Gráfico 1.5 - Déficit Habitacional Relativo, pelas Mesorregiões de Santa Catarina - 2000

Fontes: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação João Pinheiro (FJP), Déficit Habitacional 
no Brasil 2000.

Tais dados regionais do déficit habitacional corroboram a análise efetuada por tipologia de municípios, 

na qual se considera principalmente o porte populacional e a dinâmica econômica de cada um deles agrupada 

por características comuns. Em Santa Catarina, são os municípios de maior porte (aglomerados e centros 

regionais) e pequenas cidades em espaços rurais prósperos que concentram o déficit habitacional do estado, 

as primeiras com 39,8% do total e as segundas com 20,5% do total. Portanto, os dados indicam a necessidade 
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de atuação diferenciada do Governo do Estado conforme a diversidade da problemática habitacional das 

diversas regiões.

Gráfico 1.6 - Déficit Habitacional Básico 2000 por Tipologia de Municípios (% Em Relação Ao Total)

Fontes: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação João Pinheiro (FJP), Déficit Habitacional 
no Brasil 2000.

A inadequação dos domicílios urbanos é outro importante componente do levantamento das 

necessidades habitacionais em um plano de habitação. A inadequação considera aqueles domicílios com 

problemas na qualidade da moradia, que demandam ações de melhoria e não necessariamente a construção 

de novas unidades3. A carência de infra-estrutura, ou seja, a falta de acesso a alguns serviços básicos como 

água, energia elétrica, saneamento básico e coleta de lixo, configura-se como o maior volume da inadequação 

habitacional de Santa Catarina, de acordo com dados atualizados para 2010 (são 205.047 domicílios com 

carência de infra-estrutura). 

O segundo maior componente é a inadequação fundiária, quando a família não tem a posse da terra 

onde mora (118.749 domicílios): trata-se de um número preocupante, pois os dados mostram seu aumento 

nos últimos anos e por indicarem a insegurança na posse da moradia, além de influir no preço da terra, visto 

que com a maior irregularidade os terrenos regulares terão um valor maior no mercado. Deve-se salientar, 

também, que a especificidade do problema da carência de infra-estrutura e da inadequação fundiária em Santa 

Catarina, se dá em uma presença mais espalhada pelo território dos municípios, principalmente nos de menor 

porte, em contraposição a uma maior concentração em assentamentos precários.

Os outros componentes da inadequação habitacional tem uma dimensão menor do que os dois 

anteriormente apresentados, mas indicam a necessidade de se prever ações específicas para seu atendimento. 

Os domicílios sem banheiro totalizam 19.792 unidades no estado; o adensamento excessivo, compreendido 

como as casas e apartamentos próprios que necessitam de ampliação para melhor habitabilidade, representam 

15.833 domicílios e a cobertura inadequada, ou seja, o telhado das habitações feito com material inadequado 

correspondea11. 875 domicílios.

3	 Deve-se ressaltar que não é possível somar os dados do déficit habitacional com aqueles da inadequação dos domicílios urbanos, visto que 
pode haver dupla contagem e que os componentes da inadequação não são mutuamente excludentes.
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Gráfico 1.7 - Distribuição dos critérios de inadequação dos domicílios urbanos duráveis (1) – Santa 
Catarina – 2007

Fonte: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
2007

Gráfico 1.8 - Evolução da Distribuição dos Critérios de Inadequação dos Domicílios Urbanos Duráveis 
(1) – Santa Catarina – 2007

(1) Apenas domicílios urbanos duráveis, ou seja, não são considerados os improvisados e os rústicos, sendo excluídos também os 
cômodos, por se constituírem parcela do déficit habitacional. Inclui, além dos domicílios urbanos, os rurais de extensão urbana.

Fonte: Dados básicos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 
2007

Uma dimensão específica da mensuração das necessidades habitacionais em um plano de habitação 

refere-se ao diagnóstico sobre assentamentos precários: considerados como “aglomerações com delimitação 

mais ou menos precisa no tecido urbano, em geral, distintas do entorno quanto às suas características 

físicas e sociais; e com ocupação inequívoca e majoritária por população de baixa renda” (CARDOSO e 

ARAÚJO, 2008), são identificados como cortiços, favelas, loteamentos irregulares de moradores de baixa 

renda e conjuntos habitacionais produzidos pelo poder público, que se acham em situação de irregularidade 

ou de degradação (Denaldi, 2009). Na quantificação dos dados sobre assentamentos precários, além de 

dificultadores referentes à qualidade dos dados estatísticos disponíveis, existe a limitação de não se conseguir 

produzir, em um plano estadual de habitação, pesquisa de campo para a quantificação de assentamentos 

precários no território do estado e de não contar com estes dados disponíveis em todos os municípios. Assim, 

para a construção de uma modelagem de dados que pudesse servir para os fins de planejamento da política 
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estadual de habitação, no que se refere ao tratamento dos assentamentos precários, trabalhou-se com uma 

análise de dados que pudesse apontar, inicialmente, para a importância da problemática no estado. Tratou-se, 

portanto, de indicar a necessidade de se abordar a urbanização de assentamentos precários com critérios mais 

precisos e qualificação mais apurada das dimensões do problema no estado.

Dados da pesquisa do CEM/CEBRAP para o Ministério das Cidades apresentados, para Santa Catarina 

(tendo como referência dados qualificados do Censo Demográfico 2000), a identificação de 14.021 domicílios 

em assentamentos precários no estado, sendo 558 em aglomerados subnormais (Censo 2000) e 13.463 

na análise estatística do CEM/CEBRAP; a pesquisa abrangeu 97 municípios do estado, mas somente foram 

encontrados assentamentos precários em 36 destes. Em pesquisa realizada por meio de formulários eletrônicos 

junto às prefeituras pela COHAB/SC, no ano de 2008 em parceria com as Secretarias de Desenvolvimento 

Regional, identificou-se que 81 prefeituras responderam a questão sobre assentamentos precários, sendo 

informada a existência de 359 assentamentos precários, com 42.845 domicílios e 145.176 pessoas.

A pesquisa Perfil dos Municípios Brasileiros, do ano de 2008, trouxe uma questão específica sobre a 

existência de assentamentos precários nos municípios brasileiros. Um primeiro dado que chama a atenção é a 

grande presença dos loteamentos irregulares e/ou clandestinos nos municípios do estado: cerca de 69% dos 

municípios informaram ter loteamentos irregulares e/ou clandestinos em seus territórios. Essa característica foi 

observada nas oficinas regionais, perpassando todos os municípios, desde aqueles de menor porte quanto os 

de maior porte. As favelas e assemelhados estão presentes em um universo um pouco menor de municípios, 

chegando a quase metade destes (40,6%), visto que é um fenômeno característico das grandes cidades. Os 

cortiços foram apontados por um número menor de municípios (26,3%).Quando observamos as referências 

a esses tipos de assentamentos precários por porte de municípios, verificamos que a questão dos loteamentos 

precários e/ou clandestinos tem maior predominância nos municípios de menor porte, enquanto que as 

favelas e cortiços nos municípios de maior porte, principalmente naqueles acima de vinte mil habitantes.

Gráfico 1.9 - Percentual de municípios com favelas ou assemelhados, casa de cômodos ou assemelhados, 
loteamentos irregulares e/ou clandestinos, Santa Catarina - 2008

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2008.

 

 
  

  

 


 







           





            





            

           





 

   



 





                                               































PLANO CATARINENSE DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

15.

Gráfico 1.10 - Percentual de municípios com favelas ou assemelhados, casa de cômodos ou assemelhados, 
loteamentos irregulares e/ou clandestinos - Santa Catarina (2008)

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2008.

Somada a precariedade de infraestrutura encontrada nos assentamentos precários, há também 

habitações localizadas em áreas de risco (encostas, faixas de domínio - oleodutos, gasodutos, transmissão) 

ou de preservação ambiental (margens de leitos d’água, nascentes, mananciais). Estes domicílios podem estar 

construídos em assentamentos precários e, portanto, serem contabilizados como déficit de novas moradias 

a serem atendidas no processo de urbanização. Vale ressaltar que a mensuração dos dados estatísticos pelas 

fontes de informação nacional (IBGE e Fundação João Pinheiro) não capta questões ligadas a áreas de risco, 

dificultando o dimensionamento do problema. Assim, a situação que não foi contabilizada neste diagnóstico são 

as que estão fora de assentamentos precários, pois não há mapeamento de risco realizado pelos municípios.

Com o objetivo de realizar uma analise de caráter mais qualitativo sobre a identificação e caracterização 

dos assentamentos precários nos municípios de Santa Catarina, realizou-se a leitura de documentos de 

diagnóstico de alguns Planos Municipais de Habitação em elaboração ou já finalizados. Resolveu-se aproveitar 

o contexto atual de elaboração, pelas prefeituras, de tais planos, em que a abordagem dos assentamentos 

precários é uma das etapas de diagnóstico que frequentemente vem se realizando nesse processo. Pôde-

se observar que: na maioria dos municípios houve levantamento in loco sobre os assentamentos precários 

existentes; a classificação dos assentamentos precários seguiu a metodologia do MCidades; mas em muitos 

é preciso explicitar com maior clareza como se chegou às classificações adotadas; em alguns municípios se 

verifica a importância de programas anteriores que já desenvolveram informações; os tipos mais identificados 

foram os loteamentos irregulares / clandestinos; nos municípios de maior porte há maior identificação de 

favelas e assemelhados do que nos municípios de menor porte; os planos analisados avançaram pouco quanto 

às intervenções indicativas para os assentamentos identificados.
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Tabela 1.1 - Quantificação dos domicílios em assentamentos precários nos PLHIS selecionados – Santa 
Catarina

Fonte: elaboração própria, Demacamp (2011) e Censo Demográfico 2010.

Portanto, para a estimativa de custos de atendimento das necessidades habitacionais em assentamentos 

precários em Santa Catarina, de forma a subsidiar a definição das metas financeiras do PCHIS, foi necessário 

definir um número minimamente mais próximo à realidade estadual. A partir dos dados verificados nos planos 

locais de habitação, propôs-se um percentual de domicílios que se encontrariam em assentamentos precários, 

de acordo com o porte populacional e aumentando o percentual conforme aumenta a classe do porte 

populacional. A tabela abaixo apresenta os percentuais propostos de domicílios em assentamentos precários, 

chegando a uma média estadual de 4,6% e a um número total de 91.011 domicílios nessas condições4.

Tabela 1.2 - Proposta de percentual de domicílios em assentamentos precários no Estado de Santa 
Catarina

Fonte: elaboração própria, Demacamp (2011), Censo Demográfico IBGE 2010 e MINISTÉRIO DAS CIDADES. Secretaria Nacional 
de Habitação - Centro de Estudos da Metrópole/Centro Brasileiro de Análise e Planejamento - Cem/Cebrap (2008a).

Por fim, para completar a quantificação das necessidades habitacionais em Santa Catarina, estimou-se 

o volume da demanda demográfica futura por moradias até 2023. Basicamente, tais números apresentam o 

número de famílias que irão se formar no estado, em virtude principalmente da tendência do crescimento 

demográfico observada em períodos anteriores, e que irão demandar uma solução habitacional. A demanda 

demográfica futura por moradias em Santa Catarina, entre 2011 e 2023, está estimada em 299.831 domicílios 

na faixa entre 0 a 3 salários mínimos e em 221.558 domicílios entre 3 a 5 salários mínimos, totalizando uma 

demanda de 521.389 domicílios a se formarem na faixa de 0 a 5 salários mínimos entre 2011 e 2023.

4	������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������ Assim como encontrado na análise dos planos locais de habitação, esse número é cerca de 6 vezes maior do que o estimado pelo CEM/CE-
BRAP, que foi de 14.021 domicílios para o estado de Santa Catarina.
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Tabela 1.3 - Distribuição da demanda futura por faixas de renda, Santa Catarina (2011-2023)

Fontes: (1) IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2009. (2) OLIVEIRA, GIVISIEZ e RIOS-NETO (2009). 

A definição das estratégias de ação do Plano Catarinense de Habitação, etapa atual do seu processo de 

elaboração, passa pela estimativa de custos de atendimento às necessidades habitacionais, os quais balizarão a 

proposição de metas físicas e financeiras de atendimento no horizonte de planejamento do plano (apresentadas 

no próximo produto a ser elaborado). Portanto, deverão ser definidos números considerados minimamente 

razoáveis – apesar de não serem aqueles mais fidedignos, dadas as limitações do desenvolvimento institucional 

da área – sobre as necessidades habitacionais do estado de Santa Catarina, que serão utilizadas para a 

proposição de soluções habitacionais com respectivas estimativas de custos de atendimento. 

Assim, teremos o seguinte quadro-resumo com as necessidades habitacionais de Santa Catarina a 

serem adotadas para o cálculo dos custos de atendimento habitacional.

Quadro 1.1 - Dados consolidados das necessidades habitacionais de Santa Catarina para cálculo dos 
custos de atendimento habitacional

Fonte: elaboração própria a partir de dados secundários explicitados no texto.

Além de efetuar o diagnóstico das necessidades habitacionais de Santa Catarina, o diagnóstico também 

empreendeu dois tópicos da análise considerados estratégicos para a definição de ações do Plano: os 

investimentos em habitação de interesse social realizados no estado, tanto pelo Governo do Estado quanto 

pelo Governo Federal e Prefeituras; e as condições institucionais e administrativas da política de habitação. 
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 

             

   

             





             



             











 


   
      
    

 
   


 

      




18.

Na análise dos investimentos em habitação de interesse social, os dados da produção habitacional 

realizada pela COHAB/SC (fornecidos pela própria), entre janeiro de 2003 e agosto de 2010, apresentam 

um total de 11.880 unidades concluídas, em execução ou em contratação (cerca 39% rural e 61% urbana), 

sendo mais 1.595 unidades realizadas por Prefeituras com apoio técnico da COHAB/SC. A tabela abaixo 

detalha esses números e o valor de investimento.

Tabela 1.4 – Produção Habitacional da COHAB/SC - Janeiro/2003 a Agosto/2010

Fonte: Companhia de Habitação de Santa Catarina – COHAB/SC.
Obs.: Mais 1.595 HABITAÇÕES construídas por Prefeituras Municipais, com apoio técnico da COHAB/SC na elaboração e 

apresentação de Projetos a entidades financiadoras.

Quanto ao montante de recursos em habitação (obras contratadas) repassados pelo Governo Federal 

para Santa Catarina, foi selecionado o volume de investimentos entre 2003 e 2010, por programa do Governo 

Federal e, também, por tipo de tomador. De forma sintética, verifica-se que os investimentos viabilizados 

pelo setor privado, em parceria com o poder público, são os maiores tomadores de recursos, por conta do 

Programa Minha Casa, Minha Vida lançado recentemente. As prefeituras são o segundo maior tomador de 

recursos do Governo Federal, seguidas pela produção social da moradia, ou seja, por associações, sindicatos, 

cooperativas e afins.

Gráfico 1.11 - Investimentos Contratados do Governo Federal em Habitação, por ano - Santa Catarina 
(2003 a outubro de 2010)

Fonte: SIAPF / CAIXA.  Posição: 20/09/2010. Sistema de acompanhamento, pela internet, do andamento das obras operacionalizadas pela 
CAIXA, voltadas para o desenvolvimento urbano e rural: https://webp.caixa.gov.br/urbanizacao/siurbn/acompanhamento/ac_publico/sistema/asp/ptei_filtro_
inicial.asp Acesso em: 07.10.2010.

Quando tomado o volume de investimento do Governo Federal pelo porte populacional dos 

municípios, verifica-se que um maior volume de recursos naqueles entre 100 mil e 500 mil habitantes. 

Considerando-se o investimento per capita, verifica-se que os municípios entre 5 mil e 50 mil habitantes foram 

aqueles que tiveram o menor nível de investimento.Quando analisados os tipos de tomadores de recursos 

em habitação do Governo Federal por porte de município, constata-se que nos municípios de menor porte 
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as cooperativas e associações têm grande preponderância; já as prefeituras mostram sua presença em todos 

os portes de municípios;e o setor privado tem maior preponderância nos municípios de maior porte.

Gráfico 1.12 - Investimentos Contratados do Governo Federal em Habitação, por programa - Santa 
Catarina (2003 a outubro de 2010) - em R$ milhões

Fonte: SIAPF / CAIXA.  Posição: 20/09/2010. Sistema de acompanhamento, pela internet, do andamento das obras operacionalizadas 
pela CAIXA, voltadas para o desenvolvimento urbano e rural: https://webp.caixa.gov.br/urbanizacao/siurbn/acompanhamento/ac_publico/
sistema/asp/ptei_filtro_inicial.asp Acesso em: 07.10.2010.

Gráfico 1.13. - Total de contratação de investimentos federais em habitação, por porte de município 
–Santa Catarina (2003 a outubro de 2010)

Fonte: SIAPF / CAIXA.  Posição: 20/09/2010. Sistema de acompanhamento, pela internet, do andamento das obras operacionalizadas pela 
CAIXA, voltadas para o desenvolvimento urbano e rural: https://webp.caixa.gov.br/urbanizacao/siurbn/acompanhamento/ac_publico/sistema/asp/ptei_filtro_
inicial.asp Acesso em: 07.10.2010.

Gráfico 1.14 - Investimentos contratados do Governo Federal, por tipo de tomador e porte dos municípios, Santa 
Catarina (2003 a outubro de 2010)

Fonte: SIAPF / CAIXA.  Posição: 20/09/2010. Sistema de acompanhamento, pela internet, do andamento das obras operacionalizadas 
pela CAIXA, voltadas para o desenvolvimento urbano e rural: https://webp.caixa.gov.br/urbanizacao/siurbn/acompanhamento/ac_publico/
sistema/asp/ptei_filtro_inicial.asp Acesso em: 07.10.2010.
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20.

Para a análise dos recursos orçamentários gastos em habitação pelos municípios de Santa Catarina, 

tomamos a compilação dos balanços orçamentários disponibilizados pela Secretaria do Tesouro Nacional para 

os anos de 2005 a 2009. Verifica-se que o percentual gasto pelos municípios na função habitação tem girado 

em torno de 0,5% do orçamento municipal, sendo que a maior parte dos recursos tem sido empregada na 

rubrica habitação urbana (o que não significa que tenham sido feitas só moradias na área urbana, por tratar-se 

tão somente de um aspecto classificatório das despesas). Analisando o gasto com habitação, no período de 

2005 a 2009, por porte populacional dos municípios de Santa Catarina, depreende-se que o baixo percentual 

de investimento, inferior a 0,50% do orçamento, é predominante em quase todas as faixas populacionais, 

com exceção nos municípios com população acima de 300 mil habitantes. O que permite concluir que a 

habitação ainda tem que se tornar uma prioridade nos orçamentos municipais.

Gráfico 1.15 - Execução orçamentária dos municípios de Santa Catarina na função habitação em 
relação a todo o orçamento municipal (2005 a 2009)

Fonte: Elaboração Própria. Fonte Primária: Execução Orçamentária dos Municípios – FINBRA, divulgada pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN/Ministério da Fazenda).

Gráfico 1.16 - Média de execução orçamentária na função habitação em relação a todo o orçamento 
municipal, por extratos de municípios (2005-2009)

Fonte: Elaboração Própria. Fonte Primária: Execução Orçamentária dos Municípios – FINBRA, divulgada pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN/Ministério da Fazenda).

A abordagem das condições institucionais e administrativas da política de habitação em Santa Catarina 

procurou trazer como perspectiva a necessidade de se enfrentar os desafios colocados pela nova Política 

Nacional de Habitação instituída pelo Governo Federal em 2003. Assim, o desafio encontra-se na necessidade 

de se planejar estruturas próprias das Prefeituras e do Governo do Estado para formulação, implementação, 

 

 
  

  

 


 





















            

             

             



  



              



   

       

    





 









    

  

 


 


 

 
 



  

















 

 
  

  

 


 





















            

             

             



  



              



   

       

    





 









    

  

 


 


 

 
 



  



















PLANO CATARINENSE DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

21.

gestão e execução da política habitacional local, em cooperação com outras políticas setoriais e, principalmente, 

com a política de desenvolvimento urbano. Essas estruturas deverão estar preparadas para a implementação 

de programas e ações habitacionais, as quais não se resumem somente à produção habitacional, devendo estar 

articuladas à urbanização de assentamentos precários e às ações de desenvolvimento da estrutura institucional 

e readequação dos marcos legais e normativos. O fundo e o conselho de habitação tem um papel de grande 

importância nesse cenário, centralizando as fontes de recursos, que devem ter um caráter permanente para 

a sustentabilidade da política, com a garantia da gestão e controle social dos investimentos. Aos atores sociais 

deverão ser garantidas estratégias para o desenvolvimento de novos agentes promotores da produção social 

da moradia e de serviços de assistência técnica e capacitação.

No Governo Estadual, destaca-se a Lei Complementar Estadual nº 381, de 07 de maio de 2007 que 

dispõe sobre o modelo de gestão e a estrutura organizacional da Administração Pública do Estado de Santa 

Catarina. No texto legal, formalmente, a Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação é o 

órgão responsável pela política habitacional em Santa Catarina. Porém, na prática, verifica-se que a Companhia 

de Habitação do Estado de Santa Catarina – COHAB/SC é o órgão que operacionaliza a política e, também, 

realiza a gestão e planejamento das ações na área habitacional.

Na estrutura de fundos e conselhos de habitação, o governo do estado conta com o Fundo de 

Habitação Popular – FUNDHAB, instituído em 2008 pela Lei Complementar Nº 422, de 25 de agosto de 

2008 e regulamentado pelo Decreto Nº 2.442, de 9 de julho de 2009, sendo que para a gestão dos recursos 

do Fundo foi criado seu conselho gestor. Porém, até o momento, não vem sendo destinados recursos 

financeiros para o FUNDHAB.Na estrutura de conselhos e fundos, ainda podemos destacar o Conselho 

Estadual das Cidades, do qual faz parte a COHAB/SC, sendo que o Conselho conta com uma Câmara 

Técnica de Habitação.

Em interface com a política habitacional, podemos destacar alguns órgãos dentro da estrutura estadual:a 

Secretaria de Estado de Planejamento tem funções específicas relacionadas à política regional e urbana; a 

Companhia Catarinense de Águas e Saneamento – CASAN, sociedade de economia mista responsável pela 

execução da política estadual de saneamento básico, devendo-se frisar que esta não atua em assentamentos 

precários; a Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc, que é uma sociedade de economia mista, 

controladora de empresas concessionárias de serviços de geração e distribuição de energia elétrica.

Uma importante estrutura institucional do estado de Santa Catarina em interface com a política 

habitacional são as Secretarias de Desenvolvimento Regional – SDR.Quanto à competência de execução 

de programas e ações governamentais, as SDRs não atuam na implementação de programas habitacionais, 

restringindo-se, nessa área, ao apoio às necessidades e demandas habitacionais e urbanas dos municípios de 

sua região de abrangência.

Por fim, deve-se apontar o papel das Associações de Municípios no estado, surgidas no início dos anos 

1960 e que no ano de 1980 fundaram a Federação Catarinense de Municípios – FECAM. Hoje existem cerca 
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de 20 Associações de Municípios no estado, prestando diversos serviços de capacitação e assessoria para as 

prefeituras, em que serviços na área habitacional podem ter maior oferta, principalmente considerando-se a 

realidade dos pequenos municípios, que tem pouca estrutura na área, Deve-se salientar o trabalho da FECAM 

e algumas associações de municípios concentra-se atualmente na prestação de serviços para elaboração de 

planos locais de habitação de algumas prefeituras do estado.

Figura 1.1. Quadro dos atores da política estadual de habitação de Santa Catarina

Fonte: elaboração própria, Demacamp 2011.

Para a compreensão das principais características da organização institucional da política habitacional 

no nível municipal em Santa Catarina, trabalhamos com os dados disponíveis na Pesquisa Perfil dos Municípios 

Brasileiros – MUNIC, do IBGE. Primeiramente, as informações sobre a estruturação de um órgão gestor 

da habitação no município mostra que a grande maioria dos municípios de Santa Catarina coloca a política 

de habitação subordinada a outra secretaria, cerca de 55% dos municípios do estado em 2009. Como se 

constatou na realização da rodada de oficinas regionais, as secretarias gestoras da política de assistência social 

acabam por serem as responsáveis pela política de habitação. Destaca-se, também, que 21% das prefeituras 

do estado informaram não ter uma estrutura para gestão da habitação no município. 

Gráfico 1.17 - Caracterização do Órgão Gestor da Habitação no Município – Prefeituras de Santa 
Catarina, 2009

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009.
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Quando observamos a predominância dessas estruturas do órgão gestor da habitação pelo porte de 

municípios no estado, verificamos que a ausência de órgão concentra-se majoritariamente nos municípios 

com população até 20 mil habitantes. As prefeituras com setor subordinando a outra secretaria predominam 

até os municípios com 100.000 habitantes. A existência de secretaria exclusiva tem maior presença nos 

municípios de maior porte, principalmente acima de 100 mil habitantes. 

Gráfico 1.18 - Porte populacional e caracterização do órgão de habitação – percentual por porte 
populacional – Prefeituras de Santa Catarina (2009)

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 e Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009.

Portanto, constata-se que a política habitacional está centrada, nos pequenos municípios, em estruturas 

subordinadas as outras políticas, principalmente à assistência social. Como se verificou nas oficinas regionais 

há pouca prioridade para a habitação, não permitindo a estruturação de um setor que seja responsável por 

essa política. Na verdade, nos parece que há uma divisão entre as tarefas dessas secretarias com a habitação, 

necessitando-se de uma maior prioridade. Por outro lado, constatamos que nos municípios de maior porte, 

estruturam-se secretarias já direcionadas para a política de habitação, demandando o aprimoramento da ação 

já existente.

A existência do conselho municipal de habitação está presente na maioria dos municípios catarinenses. 

A data de criação desses conselhos demonstra que as exigências do SNHIS, a partir de 2006, surtiram efeito, 

visto que a maioria dos conselhos foi criada a partir de 2007. Mesmo assim, nem todos os conselhos são 

atuantes, visto que 35% destes não realizaram reuniões nos últimos 12 meses quando da realização da 

pesquisa (2008). Verifica-se que o maior nível de atuação dos conselhos está nos municípios de maior porte. 

A característica desses conselhos apresenta uma questão interessante, em que o caráter deliberativo é aquele 

de maior presença nos conselhos do estado, sendo que a base de dados mostra que somente 11 municípios 

tinham conselho municipal de habitação apenas de caráter consultivo.

 

 
  

  

 


 



           



             



















          

            



  



           



            

               





 

    













 

























24.

Gráfico 1.19 - Conselho Municipal de Habitação – Prefeituras de Santa Catarina, 2009

Possui Conselho? Ano de criação:

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009.

Sobre a existência de fundo municipal de habitação, a maioria dos municípios do estado informou 

ter o instrumento. Também se mostra curioso que a maioria dos municípios que tem o fundo de habitação 

informou que esse fundo reúne os recursos orçamentários para a habitação. O maior número de municípios 

que não tem fundo de habitação encontra-se naqueles com população até 5.000 habitantes.

Gráficos1.20 - Existência e caráter do Fundo Municipal de Habitação – Prefeituras de Santa Catarina, 
2009
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25.

Uma informação importante da MUNIC refere-se à ação específica em regularização fundiária, tema 

que apareceu fortemente nas oficinas regionais de diagnóstico. A grande maioria dos municípios de Santa 

Catarina afirmou não ter uma legislação específica sobre regularização fundiária e nem ter plano ou programa 

específico para a regularização.

Gráficos 1.21 - Existência de legislação e Plano/Programa de Regularização Fundiária – Prefeituras de 
Santa Catarina, 2008

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2008.

Por fim, sobre os programas habitacionais ofertados pelas prefeituras em Santa Catarina, o maior 

programa desenvolvido é o de construção de unidades habitacionais (216 dos 293 municípios oferecem 

esse programa) seguido pela melhoria de unidades (142 municípios) e oferta de material de construção (86 

municípios). Destaca-se que 40 municípios afirmaram não oferecer programas habitacionais e somente 28 

municípios desenvolvem programa de urbanização de assentamentos precários. O que permite apontar para 

a necessidade de se estruturar programas estaduais de habitação que possam prover soluções habitacionais 

não atendidas por aqueles ofertados atualmente.

Gráfico 1.22 - Programas Habitacionais realizados nos anos de 2007 e 2008, Municípios de Santa 
Catarina

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - 2008
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Gráfico 1.23 - Programas Habitacionais realizados nos anos de 2007 e 2008, por porte de municípios, 
Santa Catarina (%)

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2008.

Ao final da elaboração do diagnóstico habitacional do estado de Santa Catarina algumas questões foram 

alçadas para discussão e orientação na formulação das propostas das estratégias de ação do Plano Catarinense 

de Habitação de Interesse Social:

•	 Atuação diferenciada do Governo do Estado conforme a diversidade da problemática 

habitacional: 

	 - problemas mais complexos dos grandes municípios (principalmente déficit absoluto e 

favelas e assemelhados); 

	 - municípios médios em crescimento (principalmente o déficit relativo e os loteamentos 

irregulares e clandestinos); 

	 - pequenos municípios (déficit relativo e qualitativo); 

	 - déficit rural; 

	 - inadequação habitacional (principalmente a questão da irregularidade fundiária – elevação 

do preço da terra).

•	 Produção e sistematização de informações cada vez mais qualificadas sobre a questão habitacional 

e urbana no estado: 

	 - Diagnósticos dos PLHIS finalizados – o que fazer agora? 

	 - Sistema de Informações do Estado – como estruturar? 

	 - Atualização constante das informações produzidas – como comprometer os municípios e 

atores? 
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




















 







    
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•	 Demanda Demográfica Futura (2011-2023): cerca de 43 mil unidades/ano:  

	 - Qual será o pacto entre os entes federativos (União, Estado e Municípios) e sociedade 

civil (iniciativa privada, cooperativas etc.)? Qual o compromisso e papel de cada um para atender 

a demanda futura por moradia? 

	 - Importância da produção social da moradia no estado (cooperativas, sindicatos, 

associações etc.): qual será o apoio institucional para esses atores?

•	 Pequenos e médios municípios: como fazer para que os recursos cheguem até esses entes? 

	 - Adequação das modalidades de atendimento, operacionalização dos recursos e 

desenvolvimento institucional.

•	 Aumento dos recursos orçamentários próprios do Estado e dos Municípios a serem investidos 

em habitação: 

	 - Habitação como prioridade no orçamento público; 

	 - Instrumentos de financiamento das cidades (Estatuto da Cidade, atualização de cadastros, 

planta de valores etc.) 

	 - Como estruturar um programa habitacional para comunidades tradicionais?

•	 Criar e/ou estruturar órgãos com atribuição específica de planejar, formular, implementar, gerir e 

executar a política habitacional: 

	 - Estado: qual instância e quais competências? 

	 - Municípios de maior porte: fortalecimentos das estruturas existentes. 

	 - Municípios de menor porte: qual desenho institucional? Instâncias regionais?

•	 Qualificação dos fundos e conselhos.

•	 Importância das condicionantes institucionais para o acesso aos recursos de outras esferas de 

governo.

•	 Diversificação dos programas e soluções habitacionais ofertados. Destaque para a necessidade de 

planos/programas de regularização fundiária.

Portanto, partindo das linhas gerais do diagnóstico e das questões orientadoras elaboradas, no 

presente produto apresentamos as propostas para a definição das estratégias de ação do Plano Catarinense de 

Habitação de Interesse Social. Trata-se das propostas para debate acerca das diretrizes e objetivos, dos eixos 

estratégicos a serem implementados para consecução dos objetivos, e das linhas programáticas e programas 

a serem implementados no horizonte temporal do Plano. A proposta do plano foi resultado de um extenso 

processo participativo de discussão.Na etapa de diagnóstico, foram realizadas reuniões com o Grupo de 

Trabalho Interinstitucional (formado por representantes de órgãos do Governo do Estado e da sociedade 

civil), Oficinas Regionais nas 36 Secretarias de Desenvolvimento Regional e três Seminários Temáticos 

sobre questões estratégicas do Plano (Ação Habitacional no estado, Áreas de Risco e Desenvolvimento 

Institucional). Na etapa das estratégias de ação, foram realizadas tambémreuniões com o Grupo de Trabalho 
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Interinstitucional, uma nova rodada de oficinas regionais e a promoção do Fórum Estadual de Habitação para 

validação do PCHIS.

Assim, espera-se que as propostas do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social constituam 

um repertório comum às entidades do Poder Público e da Sociedade Civil catarinense, constituindo-o como 

um instrumento técnico de planejamento que definirá as linhas de ação da política estadual de habitação até o 

ano de 2023, cabendo às forças sociais locais o engajamento para sua implementação. 
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2.Diretrizes e Objetivos do 
Plano Catarinense da Habitação de 
Interesse Social - PCHIS

O Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS tem como horizonte de planejamento 

o período 2011-2023 e com as seguintes diretrizes:

1.	 Promover a garantia do direito de moradia digna e cidades sustentáveis para todos os cidadãos do 

estado de Santa Catarina, em especial para as famílias de baixa renda,respeitando as particularidades 

culturais e territoriais de cada região e preservando a qualidade do meio ambiente.

2.	 Fortalecer o Sistema Estadual de Habitação em consonância com o Sistema Nacional de Habitação 

e de modo a apoiar a consolidação dos Sistemas Municipais de Habitação

A partir desta diretriz principal, as seguintes diretrizes específicas balizarão a implementação do 

PCHIS:

I.	 Promover o cumprimento da função social da propriedade;

II.	 Diversificar as modalidades de acesso à moradia, tanto nos produtos quanto nas formas de 

comercialização;

III.	 Atuar de forma integrada com as políticas habitacionais dos municípios, visando à distribuição 

equilibrada da população no território catarinense;

IV.	 Promover assistência técnica e jurídica para a comunidade de baixa renda de ocupações irregulares, 

visando à regularização da ocupação;

V.	 Buscar atender o conceito de moradia digna oferecendo padrão mínimo de habitabilidade, infra-

estrutura, saneamento ambiental, mobilidade, transporte coletivo, equipamentos e serviços 

urbanos e sociais;

VI.	 Ampliar as parcerias com setores públicos e privados para viabilizar a oferta de habitações populares 

com a incorporação de novas tecnologias e formas de produção de moradia.

VII.	 Integrar a política estadual de habitação com as demais políticas públicas, municipal e federal com 

ênfase nas de desenvolvimento social e econômico, de desenvolvimento urbano, de mobilidade 

e de proteção ao meio ambiente;

VIII.	Buscar a integração com os diversos níveis de governo para atingir a racionalidade na aplicação 

dos recursos humanos, materiais e financeiros, utilizados na resolução das questões habitacionais;
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IX.	 Estabelecer canais permanentes de participação das comunidades e da sociedade organizada na 

formulação, implementação e no controle da aplicação dos recursos da política habitacional e nos 

seus programas específicos;

X.	 Buscar a auto-suficiência dos programas habitacionais, propiciando o retorno dos recursos 

aplicados, respeitadas as condições socioeconômicas das famílias beneficiadas;

XI.	 Adotar mecanismos de acompanhamento e indicadores para avaliação das políticas, planos e 

programas implantados no setor habitacional;

XII.	Adequar e reformular o Fundo Estadual de Habitação de Interesse Social às diretrizes do Sistema 

Nacional de Habitação de Interesse Social.

Considerando tais diretrizes e os aspectos estratégicos do diagnóstico da situação habitacional de Santa 

Catarina,são propostos os seguintes objetivos específicos:

 

 
  

  

 


 

 

          



   





           



  



              
































 
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3.Estratégias
Em um processo de planejamento, como o pretendido com a elaboração Plano Catarinense de 

Habitação de Interesse Social, os objetivos representam a situação a ser perseguida pelo plano, ou seja, um 

patamar de chegada.  As estratégias são, por sua vez, os meios de que se vão lançar mão para atingir aqueles 

objetivos previamente traçados. Nas palavras de Buarque (2005), “a estratégia é um conjunto selecionado de 

ações convergentes e articuladas capazes de transformar a realidade, de modo a construir o futuro desejado 

e, portanto, viabilizar os objetivos definidos pela sociedade”. O papel da estratégia é indicar onde devem ser 

concentradas as ações, de modo a indicar o caminho geral a ser seguido e organizar a sociedade em torno 

dessa direção, refletindo um tratamento agregado da realidade.  Ela indica também ações que não são fins ou 

valores em si mesmos na política habitacional, mas constituem meios eficazes para atingi-los.

Para a definição das estratégias do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social, seguiremos as 

definições dos eixos estratégicos postos pelo Plano Nacional de Habitação – PlanHab, de modo a alinhar o 

planejamento das ações estaduais de acordo com a perspectiva de planejamento no nível federal, mas sem 

desconsiderar as especificidades do contexto catarinense. Assim, são propostos os seguintes eixos estratégicos:
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 
  

  

 


 










            

            

            

               



                 



            





            









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4.Estimativas de Custos de 
Atendimento Habitacional

O diagnóstico das necessidades habitacionais de Santa Catarina permitiu a mensuração e delineamento 

das principais questões envolvendo questão habitacional no estado. Para além desse diagnóstico, a elaboração 

do PCHIS, com suas estratégias de ação, exige o cálculo dos custos para o atendimento dessas necessidades 

habitacionais. Esse cálculo de custos tem o papel metodológico de apresentar o montante necessário de 

investimentos para o enfrentamento do problema habitacional no horizonte de planejamento definido (no 

caso, até o ano de 2023), apontando para o viés estratégico de se elaborar mecanismos de mobilização de 

recursos e de definição de fontes estáveis de investimento e financiamento para a política habitacional do 

estado e dos municípios catarinenses.

Portanto, o atendimento às necessidades habitacionais, presentes e futuras, implica custos que serão 

estimados para explicitar parâmetros que apontem a necessidade de definição de fontes perenes de recursos 

a serem mobilizados para o equacionamento dessas mesmas necessidades. Neste capítulo foram estimados 

custos médios para produção habitacional, urbanização de assentamentos precários e melhorias habitacionais, 

que deverão ser mobilizados no período de planejamento do PCHIS. Evidentemente que se trata de um 

cálculo médio, que tem o objetivo de balizar estratégias de ação para a mobilização de recursos, os quais 

poderão provir de diversas fontes de investimento.

Preliminarmente, para a definição dos custos de atendimentos das necessidades habitacionais, foram 

adotados valores de referência para as diversas formas de atendimento. Tomou-se como pressuposto a 

garantia da diversidade do atendimento habitacional. Os valores médios adotados referem-se àqueles que são 

disponibilizados em programas habitacionais ofertados pelo Governo Federal, atualmente.

Assim, foram adotados os seguintes parâmetros para o cálculo das estimativas de atendimento das 

necessidades habitacionais de Santa Catarina:

Quadro 4.1. – Parâmetros de custos de atendimento habitacional

 

 
  

  

 


 






           

           



 





              











           

  





            

           

          









  




 












 

  



 



34.

O próximo passo metodológico foi tomar o quadro resumo das necessidades habitacionais de Santa 
Catarina, cuja elaboração foi detalhada na etapa de diagnóstico. O quadro está resumido abaixo:

Quadro 4.2 - Dados consolidados das necessidades habitacionais de Santa Catarina para cálculo dos 
custos de atendimento habitacional

Fonte: elaboração própria a partir de dados secundários explicitados no texto.

Calculou-se, então, o custo de atendimento das referidas necessidades habitacionais a partir da 

aplicação dos custos unitários, apresentados acima, às necessidades específicas. O quadro abaixo apresenta 

os detalhes desse cálculo:

Quadro 4.3 – Memória de cálculo das estimativas de custos de atendimento das necessidades 
habitacionais

 

 
  

  

 


 







 




 
 
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Déficit Habitacional 2010 
Urbano (70%) Custo (MCMV - PNHU) Subtotal (a) 

105.291 R$ 55.000 R$ 5.791.005.000 
Rural (30%) Custo (MCMV - PNHR) Subtotal (b) 

45.125 R$ 25.000 R$ 1.128.125.000 
TOTAL (a+b) R$ 6.919.130.000 

Demanda Demográfica Futura - 0 a 3 s.m. (2011-2023) 
Urbano (90%) Custo (MCMV - PNHU) Subtotal (c) 

269.847 R$ 55.000 R$ 14.841.585.000 
Rural (10%) Custo (MCMV - PNHR) Subtotal (d) 

29.983 R$ 25.000 R$ 749.575.000 
TOTAL (c+d) R$ 15.591.160.000 

Inadequação dos Domicílios em Assentamentos Precários 
Urbanização Simples Custo (UAS-FNHIS) Subtotal (e) 

13.787 R$ 7.500 R$ 103.402.500 
Urbanização Complexa Custo (UAS-FNHIS) Subtotal (f) 

63.572 R$ 13.000 R$ 826.436.000 
TOTAL (e+f) R$ 929.838.500 

Regularização Fundiária 
Inadequação fundiária Custo (UAS-FNHIS) TOTAL 

118.749 R$ 300 R$ 35.624.700 
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


 
 
 



 
 
 
 
 




 
 
 







           





                                           



Déficit Habitacional 2010 
Urbano (70%) Custo (MCMV - PNHU) Subtotal (a) 

105.291 R$ 55.000 R$ 5.791.005.000 
Rural (30%) Custo (MCMV - PNHR) Subtotal (b) 

45.125 R$ 25.000 R$ 1.128.125.000 
TOTAL (a+b) R$ 6.919.130.000 

Demanda Demográfica Futura - 0 a 3 s.m. (2011-2023) 
Urbano (90%) Custo (MCMV - PNHU) Subtotal (c) 

269.847 R$ 55.000 R$ 14.841.585.000 
Rural (10%) Custo (MCMV - PNHR) Subtotal (d) 

29.983 R$ 25.000 R$ 749.575.000 
TOTAL (c+d) R$ 15.591.160.000 

Inadequação dos Domicílios em Assentamentos Precários 
Urbanização Simples Custo (UAS-FNHIS) Subtotal (e) 

13.787 R$ 7.500 R$ 103.402.500 
Urbanização Complexa Custo (UAS-FNHIS) Subtotal (f) 

63.572 R$ 13.000 R$ 826.436.000 
TOTAL (e+f) R$ 929.838.500 

Regularização Fundiária 
Inadequação fundiária Custo (UAS-FNHIS) TOTAL 

118.749 R$ 300 R$ 35.624.700 

 

 
  

  

 


 

Melhoria, Reforma e Ampliação de Domicílios 
Adensamento Excessivo Custo (desconto FGTS) Subtotal (g) 

15.833 R$ 5.000 R$ 79.165.000 
Cobertura Inadequada Custo (desconto FGTS) Subtotal (h) 

11.875 R$ 5.000 R$ 59.375.000 
Domicílios sem banheiro Custo (desconto FGTS) Subtotal (i) 

19.792 R$ 5.000 R$ 98.960.000 
TOTAL (g+h+i) R$ 237.500.000 

TOTAL PCHIS R$ 23.713.253.200 



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          
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

 
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Portanto, para atendimento ao déficit habitacional atual, temos um custo estimado de R$ 6,92 bilhões; 

para o atendimento à demanda demográfica futura, na faixa de 0 a 3 s.m. entre 2011 e 2023, o custo 

estimado é de R$ 15,59 bilhões; já o atendimento da inadequação habitacional em assentamentos precários 

tem o custo aproximado de R$ 103,4milhões para urbanização simples e R$ 826,4 milhões para urbanização 

complexa; para a regularização fundiária, o custo calculado foi de R$ 35,2 milhões; e para as necessidades de 

melhoria habitacional, cerca de R$ 237,5 milhões. O custo total estimado de atendimento às necessidades 

habitacionais do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social totaliza, até 2023, o montante de R$ 

23,71 bilhões.

Deve-se destacar que essa estimativa de custos servirá de base para as propostas de metas financeiras 

para os programas habitacionais a serem desenvolvidos no âmbito do PCHIS, conforme será detalhado na 

próxima sessão; além disso, esse montante refere-se ao total de valor a ser aplicado pelos entes públicos, 

seguindo-se uma proposta de responsabilidades de cada ente federativo pelos investimentos a serem 

aportados nas respectivas metas de investimento.
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5.Linhas Programáticas e 
Programas

A proposta para a formulação dos Programas para Atendimento Habitacional no Plano Catarinense de 

Habitação de Interesse Social (PCHIS) está estruturada em Linhas Programáticas, Programas e Subprogramas, 

que buscam responder às demandas detectadas no diagnóstico habitacional realizado, visando complementar 

e integrar os programas e financiamentos existentes, utilizando recursos públicos, em seus diferentes níveis 

federativos.

Neste capítulo, descrevemos algumas propostas de Programas a serem ofertados pelo Governo do 

Estado no horizonte do Plano. Evidentemente que existem perspectivas de estruturação dos programas no 

curto, médio e longo prazo, de acordo com as condições institucionais verificadas no atual panorama da política 

estadual e, também, nacional de habitação. Assim, ao final do texto indicamos linhas de financiamentos federais 

que podem ser utilizados paralelamente ou complementarmente aos programas propostos, e as ações do 

Governo do Estado em investimento em habitação em Santa Catarina.  

Desta forma, propõem-se seis Linhas Programáticas a serem desenvolvidas com os respectivos 

Programas:

1.	 Linha Programática Urbanização de Assentamentos Precários e Informais composta por 

três Programas;

2.	 Linha Programática Produção e Aquisição da Habitação composta por quatro Programas;

3.	 Linha Programática Melhoria Habitacional composta por dois Programas;

4.	 Linha Programática Assistência Técnica Habitacional;

5.	 Linha Programática Ações Integradas em Projetos Estratégicos;

6.	 Linha Programática Desenvolvimento Institucional da Política de Desenvolvimento 

Urbano e Habitacional composta por dois Programas.

Assim, o quadro a seguir apresenta as propostas de Linhas Programáticas, Programas e Subprogramas 

a serem implementados no horizonte de planejamento do PCHIS.
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Quadro 5.1 – Proposta de Linhas Programáticas, Programas e Subprogramas do Plano Catarinense 
de Habitação de Interesse Social

Fonte: Elaboração própria (Demacamp 2011) 

As linhas devem oferecer subsidio escalonado e diferenciado de acordo com a renda familiar e os 

valores devem ser diferenciados por programa de acordo com o porte da cidade.

Os programas deverão levar em conta, na formulação da estratégia de acesso, as dificuldades 

financeiras e creditícias da população, tanto de baixíssima renda como inseridas no mercado de trabalho 

informal.

Linha Programática 1
URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS E INFORMAIS

Tem como objetivo dar suporte e viabilizar financeiramente a ação dos municípios na melhoria 

das condições de urbanização e regularização das áreas ocupadas precariamente, com especial atenção 

a resolução de problemas de risco urbanos e ambientais. Também é importante articular a ação com a 

gestão do saneamento ambiental, acesso à água e o afastamento dos esgotos e regularização fundiária dos 

assentamentos.

Busca-se reforçar e concretizar o importante papel do governo estadual na política urbana, ambiental 

e de saneamento reconhecendo as bacias hidrográficas e sub-bacias, como unidade territorial estratégica de 

intervenção, onde a população vive em condições de moradia e urbanização precárias, configurando uma 

das causas da deterioração ambiental. Os programas deverão ser direcionados preferencialmente aos 

municípios de menor porte que não conseguem acessar os recursos federais (PAC urbanização) para 

reurbanização.

 

 
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
































































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38.

Com o objetivo de atender essas situações propõe-se a criação do Programa de Regularização 

Urbanística e Fundiária – Criando Bairros, composto por quatro Sub Programas:

1.	 Subprograma de Urbanização de Assentamentos Precários;

2.	 Subprograma de Complementação de Infraestrutura Urbana e Apoio à Titulação – Prioridade 

aos Municípios com Menos de 50 mil Habitantes;

3.	 Subprograma de Apoio à Regularização Fundiária de Assentamentos Precários em Terrenos 

Públicos ou Privados; e

4.	 Subprograma de Erradicação de Risco em Assentamentos Precários.

1.1.PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA E FUNDIÁRIA 
– CRIANDO BAIRROS

O Programa se destina a atender a inadequação relacionada especialmente a carência de infraestrutura 

básica nos assentamentos precários, pois é primordial que as obras necessárias para a readequação urbanística 

e ambiental sejam realizadas antes da regularização jurídica assegurando condições dignas de moradia. Estas 

obras buscam garantir a inserção destes assentamentos na malha urbana provendo serviços básicos de infra-

estrutura urbana (água, esgoto, energia elétrica, lixo etc.), acessibilidade e adequação das moradias que 

necessitem de intervenções físicas para melhoria de sua habitabilidade. 

A experiência brasileira mostra que há variações grandes entre as precariedades encontradas nos 

assentamentos. As demandas variam desde procedimentos de regularização jurídica em assentamentos já 

urbanizados, a complementações de redes e melhorias na acessibilidade, até assentamentos que necessitarão 

de obras complexas de urbanização para que sejam regularizados. 

O programa tem como objetivos gerais:

•	 Apoio aos municípios para execução de projetos e obtenção de recursos para obras de adequação 

urbana em assentamentos precários em terras urbanas e periurbanas, para complementação da 

urbanização dos bairros; 

•	 Apoio à incorporação de medidas para flexibilização dos padrões urbanísticos exigidos na legislação, 

no caso de projetos apoiados pelo Estado;

•	 Incluir os assentamentos irregulares na cidade formal através da regularização da posse da terra, 

da ocupação urbana e das edificações; 
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1.1.1.SUBPROGRAMA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS

 

  
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



 
           


            



          
          
 
            
             
             



40.

Metas de Investimento e de Atendimento

 

  
 


 



           


         

            
          

          

         
           









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



    

    

    









  


 






  








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  
 


 







 







  

 
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1.1.2.SUBPROGRAMA DE COMPLEMENTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA URBANA E 
APOIO À TITULAÇÃO – PRIORIDADE AOS MUNICÍPIOS COM MENOS DE 50 MIL 
HABITANTES

 

  
 


 





                






         



  





     


 
 
 


















         





       


 
    

        




 
         


 



       


       
 
          
 
         
          

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43.

Metas de Investimento e de Atendimento

 

  
 


 



       

       



        

      
        


   
         

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












  

   






    
    

 



 






    
    

 



 






    
    

 



 
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    

 



 






    
    

 



 







    



   

 










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  
 


 









 

  












  















  

 
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1.1.3.SUBPROGRAMA DE APOIO À REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DE 
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS EM TERRENOS PÚBLICOS OU PRIVADOS

 

  
 


 







                    



  











  





     


 
 










        








 
    

        




 


 



          

         

           
          
 








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  
 


 
















   

   

 
    

    
    

 
    

    
    

 
    

    
    





    

    
    









 











  









 

  
 


 





 







  

 
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1.1.4.SUBPROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DE RISCO EM ASSENTAMENTOS 
PRECÁRIOS

 

  
 


 





                    





           
       
           
         
        
          



  





     


 
 
 



       
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
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

          
        



  







 
    

        




 
        



48.

 

  
 


 





      
       


        


         

          


        




        
         
         






 
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49.

Linha Programática 2
PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DA HABITAÇÃO

Tem como objetivo a promoção de diversos mecanismos de ampliação do acesso e oferta de moradias 

visando à redução do déficit quantitativo. Deve ter como diretriz a melhoria da qualidade arquitetônica e 

urbanística da produção habitacional que atenderá a demanda demográfica prevista pelo crescimento 

populacional e de famílias conviventes que hoje não tem acesso ao mercado habitacional. Propõe-se ampliar 

a discussão sobre o acesso a moradia, estimulando alternativas habitacionais não necessariamente vinculadas 

à propriedade privada, que possam dar qualidade de moradia sem necessariamente repassar a propriedade.A 

diversificação dos componentes da produção da moradia busca incorporar os diversos agentes sociais e 

econômicos que participam atualmente do processo.

Esta linha é constituída pelo Programa de Produção e Aquisição da Habitação, sendo composto 

por quatro Subprogramas:

1.	 Subprograma de Ampliação da Oferta de Terra Urbanizada

2.	 Subprograma de Apoio à Aquisição de Unidades Habitacionais Existentes

3.	 Subprograma de Produção de Unidades Novas

4.	 Subprograma de Locação Social e Oferta de Auxílio Aluguel

Metas de Investimento e de Atendimento5

2.1. 

5	 Nessa linha programática, o cálculo das metas de investimento e de atendimento não foi feita por programas, mas para a linha programática 
como um tudo. Isso pois dependerá dos estudos e prioridades da política estadual de habitação definir a alocação de recursos em cada programa.

 

  
 


 










           





           

           

         



                        
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    





    

    
    



                                                             
    





50.

 

  
 
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







 

  

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
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




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	2.1 PROGRAMA DE PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DA HABITAÇÃO

O programa tem como objetivo geral promover a ampliação da oferta de moradias visando a redução progressiva do 
déficit e atendimento da demanda demográfica futura.

2.1.1.SUBPROGRAMA DE AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE TERRA URBANIZADA

 

  
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
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











                        



  



  





      



 

 

 





 

  





        



 

 

 

         



 

















 
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2.1.2.SUBPROGRAMA DE APOIO À AQUISIÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS 
EXISTENTES

 

  
 


 





                         





  









  





      



 

 

 



         







 





       



          



 

 

 

 











 
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53.

2.1.3.SUBPROGRAMA DE PRODUÇÃO DE UNIDADES NOVAS

6. A criação de um parque público para locação social justifica-se pelo fato de ser a única alternativa para garantir o atendimento subsidiado 

para famílias com renda familiar inferior a 3 salários mínimos, no aluguel social.

 

  
 


 







  





  





      



 

 

 







 

           



 

 

 

 





     

 





 
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  
 


 









            



• 



• 



       



  





      



 

 

 









 

           



 

 

 

 



    

















 

                                                             

 
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55.

MELHORIA HABITACIONAL

A Linha Programática Melhoria Habitacional conta com o Programa de Reforma, Recuperação e 

Readequação de Moradias Urbanas e Rurais.

3.1.PROGRAMA DE REFORMA, RECUPERAÇÃO E READEQUAÇÃO DE 
MORADIASURBANAS E RURAIS

O programa tem como objetivo geral melhorar a qualidade de habitabilidade das moradias da população 

de baixa renda em áreas urbanas e rurais

Propõe-se a criação de um sistema de financiamento que seja modular, ou seja, possa ser tomado em 

etapas desde que o projeto seja aprovado totalmente – unidade sanitária, quartos, banheiro, telhado, área 

de serviço etc, incluindo-se também a assistência técnica direta ou contratação de equipes pelo estado para 

realizar o acompanhamento. 

Na área rural, o programa é direcionado para comunidades beneficiadas por programas públicos 

agrícolas, buscando oferecer crédito para melhoria das condições de moradia, levando em consideração as 

especificidades locais de produção e de técnicas construtivas. Tem como objetivo o incentivo à fixação da 

população no interior, por meio da melhoria de suas condições de moradia e de produção, integrando esforços 

para otimizar as políticas de desenvolvimento.

 

  
 


 















                        









             

             





           

          

   







  




 
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






  

   






    
    

 













    
    

 













    
    

  













    



   

 















  











  











56.

Metas de Investimento e de Atendimento [custo de R$ 4.000 por família]

 

  
 


 



  





 
 
      


  
















  

   






    
    

 













    
    

 













    
    

  













    



   

 















  











  









 

  
 


 





 







  

 
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57.

Linha Programática 4
ASSISTÊNCIA TÉCNICA HABITACIONAL

O objetivo desta linha programática consiste no apoio ao desenvolvimento e à implementação de 

estratégias de capacitação e oferta de serviços de assistência técnica, visando melhorar a capacidade dos 

agentes envolvidos na produção habitacional. Os serviços de capacitação e de assistência técnica poderão 

ser ofertados diretamente pelo poder público ou a partir de convênios deste com entidades profissionais, 

entidades privadas sem fins lucrativos vinculadas ao setor habitacional, bem como universidades e centros de 

ensino médio profissionalizante. Devem ser desenhadas segundo as necessidades locais e de acordo com 

metas de atendimento, podendo ser contratada tanto para produção de novas moradias quanto para os 

programas de melhoria das condições de moradia.

Podem ser prestados os serviços de assessoria técnica nas seguintes áreas: arquitetura, jurídico, social 

e contábil.

4.1.PROGRAMA DE REFORMA, RECUPERAÇÃO E READEQUAÇÃO DE 
MORADIAS URBANAS E RURAIS

O programa tem como objetivo geral apoiar cooperativas, sindicatos e movimentos sociais 

organizados com assistência técnica para realizar estudos de viabilidade (projeto preliminar) para obtenção 

de financiamento.

 

  
 


 












 



           

           

             









                        



        

           





  


  
       


 

 


  









 
 






 
 
         


  





58.

Metas de Investimento e de Atendimento[AT estimada em 20% do custo de Melhoria, ou seja, 
R$ 1.000 por família]

Linha Pr

 

  
 


 



     
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 







  

 
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  
 


 









 



           

             











                    









           

             




          

 


  
       


 

         


  


  














ogramática 5
AÇÕES INTEGRADAS EM PROJETOS ESTRATÉGICOS

Prevê financiamento a grupos de municípios, ou regiões, para promover melhorias conjuntas em 

mananciais metropolitanos, assentamentos em áreas costeiras, beiras de rios etc.

Propõe-se a organização de ações integradas e intersetoriais entre os diferentes setores estaduais 

e municipais na obtenção de recursos para a gestão das áreas ambientalmente frágeis. Procura-se viabilizar 

políticas transversais para a recuperação ambiental, com a inclusão do componente moradia; mitigação de 

riscos, buscando a melhoria de qualidade ambiental. Desta forma o Programa de Ações Integradas deve ser 

flexível e abrangente em sua concepção, de forma a possibilitar a viabilização de projetos especiais.

5.1.PROGRAMA DE AÇÕES INTEGRADAS EM PROJETOS ESTRATÉGICOS

O programa tem como objetivo possibilitar as intervenções integradas e intersetoriais entre as 

diferentes áreas e também ações interregionais ou ações de consórcios públicos para recuperação de áreas 

ambientalmente frágeis. Além disso, busca viabilizar políticas transversais para a recuperação ambiental, com 

a inclusão do componente moradia; mitigação de riscos, buscando a melhoria de qualidade ambiental.



60.

Obs.: Visto que este programa ainda demanda diversos estudos para sua implementação, além de estar vinculado a outras ações e programas 
do Governo do Estado, não se estabeleceu metas de investimento e atendimento para o programa (as quais poderão ser elaboradas na próxima revisão do 

Plano, de acordo com o maior grau de desenvolvimento desse programa).

Lin
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  
 


 














  



       

        




 
 
         

    

        



         
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         


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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA POLÍTICA HABITACIONAL

Tem papel estratégico na melhoria da eficiência e da eficácia da política estadual de habitação. A meta 

é efetivar a modernização administrativa, buscando melhor eficiência na descentralização de processos, gestão 

e condições efetivas (técnicas e físicas) para a implementação e execução da política habitacional. Visa também 

melhorar o corpo técnico profissional do Estado, nos setores relacionados aos assentamentos urbanos, 

habitação, desenvolvimento urbano e construção civil. Assim, propõe-se a definição de dois Programas: 

6.1. Programa para o Desenvolvimento Institucional dos Municípios, com três Subprogramas: 

		  6.1.1. Subprograma de Apoio à Implementação dos Planos Municipais de Habitação; 

		  6.1.2. Subprograma de Apoio à Política Urbana; e

		  6.1.3. Subprograma de Apoio à Política de Prevenção e Erradicação de Risco; 

6.2. Programa de Fomento à Assistência Técnica e Qualificação Profissional para a Construção 

Civil. 

6.1.PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

O Programa de Desenvolvimento Institucional para os Municípios tem como objetivo ampliar a 

capacidade dos municípios no gerenciamento de seu território e na gestão de sua política habitacional. Podem 

ser financiadas ações de capacitação técnica e de gestão, especialmente para formulação e implementação dos 

planos locais de habitação. É composto pelos seguintes subprogramas:

6.1.1.SUBPROGRAMA DE APOIO À IMPLEMENTAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO

Apoio a ações de aplicação dos planos já elaborados, tais como: desenvolvimento de sistemas municipais 

de informações, aprimoramento na caracterização dos assentamentos precários locais, apoio a estudos para 

oferta de novos programas habitacionais, etc.

6.1.2.SUBPROGRAMA DEAPOIO À POLÍTICA URBANA

Apoio a ações de elaboração de normas, leis e sistemas afetos a política urbana municipal, tais como 

planos diretores, leis de zonas especiais de interesse social, leis de uso e ocupação do solo, sistemas de 

aprovação de loteamentos e empreendimentos. Tal subprograma deverá considerar a especificidades dos 

pequenos municípios do estado, a maioria com população abaixo de 20 mil habitantes e que, portanto, não 

tem a obrigatoriedade de elaboração de planos diretores. Deverá se pensar ações específicas de apoio à 

política urbana de tais municípios, visto que, mesmo pelo pequeno tamanho, demandam o apoio para o 

planejamento territorial local.
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6.1.3.SUBPROGRAMA DE APOIO À POLÍTICA DE PREVENÇÃO E REDUÇÃODE 
RISCO

Apoio a estudos preventivos e estratégicos para a prevenção das mais diversas situações de risco 

verificadas no estado.

6.2.PROGRAMA DE FOMENTO À ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL

O Programa tem como objetivo fomentar a discussão e capacitação dos agentes da construção civil no 

Estado, visando à melhoria da qualidade de moradia e dos sistemas construtivos.
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5.1.Proposta de Organização Institucional da Política 
Estadual de Habitação

A partir do diagnóstico dos arranjos institucionais da Política de Habitação em Santa Catarina (produto 

2.3.) e da proposta de instituição de novas linhas programáticas e programas de habitação, verifica-se a 

necessidade de re-organização da estrutura institucional da Política de Habitação no Governo do Estado de 

Santa Catarina.

Assim, elaborou-se uma proposta de desenvolvimento de uma estrutura ideal da organização 

institucional da área, a ser seguida na remodelação administrativa da Política Estadual de Habitação. O 

organograma abaixo apresenta o desenho dessa proposta de estrutura institucional e administrativa:
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Figura 5.1 – Proposta de Organograma da Organização Institucional da Política Estadual de Habitação

Fonte: Elaboração Demacamp, 2012. 
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5.2.Programas Federais existentes atualmente para 
atendimento às linhas programáticas propostas no PCHIS

Linha Programática 1
URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS E INFORMAIS

 

  
 


 

















    



















  






























  

























 
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  
 


 







   

























 

 
















 
























 

































   
  














 








 




 





 











PLANO CATARINENSE DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

67.

Linha Programática 3
MELHORIA HABITACIONAL

Linha Programática 4
ASSISTÊNCIA TÉCNICA HABITACIONAL

Linha Programática 5
AÇÕES INTEGRADAS EM PROJETOS ESTRATÉGICOS

Linha Programática 6
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA POLÍTICA HABITACIONAL

 

  
 


 







  







































 












  








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



  



















  



















 
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6. Sistema de Informação, 
Monitoramento e Avaliação

O monitoramento se constitui na produção de conhecimento efetivo da evolução das ações 

implementadas em um Plano, Programa ou Projeto e permite sua avaliação contínua e o cumprimento das 

ações programadas. Trata-se de um processo que permite a constante identificação de êxitos e insucessos do 

trabalho planejado, tornando-se uma ferramenta de planejamento. Contudo, a experiência tem demonstrado 

os problemas advindos da montagem de sistemas muito sofisticados de monitoramento quando a realidade 

institucional não tem suporte para levá-los a cabo. Sendo assim, pelo menos inicialmente, o PCHIS elege 

quatro procedimentos de monitoramento para serem aplicados nos primeiros quatro anos de implantação do 

Plano:

a) Sistema de acompanhamento de metas 

Um aspecto fundamental para a avaliação dos resultados do Plano é a comparação do realizado com 

as metas e objetivos do mesmo. Este aspecto pode ser avaliado em distintos níveis, o mais específico deles 

se refere à comparação entre o programado e o executado para cada uma das atividades. Neste sistema, os 

indicadores são os valores unitários utilizados na definição das metas por quadriênio traduzidas em METAS 

ANUAIS em cada programa.  Os principais objetivos do sistema em foco são:

1.	 Identificar transtornos e dificuldades para o cumprimento das metas, a fim de identificar as fontes 

dos mesmos para pôr em práticaações corretivas;

2.	 Determinar práticas acertadas nas estratégias de execução para reproduzi-las, nos casos em que 

isso seja possível. 

3.	 Dispor de informação que permita estabelecer uma programação melhor das atividades futuras.

4.	 Compartilhar com outros atores sociais ou institucionais os avanços das intervenções sobre bases 

claras e objetivas.

A comparação deve ser realizada anualmente e o fórum privilegiado dessa prestação de contas é o 

Conselho de Habitação. 

b) Sistema de acompanhamento dos OBJETIVOS

O foco desse sistema é a evolução qualitativa do Plano e os indicadores originam-se nos seus OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS. Os indicadores propostos são os seguintes:
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Quadro 6.1. Objetivos e Indicadores (PCHIS)

Fonte: Elaboração Própria, Demacamp (2011).

c) Avaliação participativa

A Avaliação Participativa configura-se como o principal procedimento ou mediação que permeia todo 

o processo de monitoramento. Para tanto, é preciso diferenciar o nível de detalhe e o tipo de informação 

requerida e um pequeno número de indicadores necessários para resumir o progresso global. No quadriênio 

inicial do PCHIS, sugere-se que o foco da avaliação participativa deverá se estender do Conselho Gestor do 

Fundo Estadual de Habitação para reuniões regionais de avaliação. Propõe-se que a periodicidade deve ser 

quadrienal, nos anos de elaboração dos Planos Plurianuais - PPAs.

d) Sistema de acompanhamento dos PLANOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO;

Como determinado nas bases legais do Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social – SNHIS, o 

Governo do Estado de Santa Catarina deverá exercer o papel de coordenação no desenvolvimento dos Planos 

Municipais de Habitação. Assim, após a conclusão do processo de elaboração de tais planos no Estado, deverá 

ser feito o monitoramento de sua aplicação. Tal monitoramento poderá se dar em diversos âmbitos, tais como: 

desenvolvimento de sistemas de informações, acompanhamento de metas, apoio ao desenvolvimento de 

programas indicados nos planos etc.

 

  
 


 



 


            







 


                            
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
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• 

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• 



• 


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• 






                        
                            


• 








 


          



             

           



 









70.

7.Cenários de Investimentos do 
Plano Catarinense de Habitação de 
Interesse Social

A elaboração dos cenários de investimentos do PCHIS busca apontar para as possibilidades de aporte 

de recursos orçamentários do Governo do Estado na política habitacional de Santa Catarina, considerando o 

horizonte de planejamento: 2012-2023. 

Para tanto, tomamos o montante de recursos orçamentários destinados aos programas afetos à política 

habitacional, no ano de 2012, com recursos próprios do Governo do Estado, segundo o Plano Plurianual 

– PPA 2012-2015. Conforme apresentado, foram considerados os recursos do tesouro do estado para os 

programas Nova Casa, Prevenção e Preparação para Desastres e Respostas aos Desastres e Reconstrução 

(estes dois últimos por atuarem na questão dos desastres em Santa Catarina que tem uma interface forte com 

a questão habitacional). O montante total de recursos orçamentários próprios do Governo do Estado para 

esses programas, em 2012, soma R$ 30.143.300.

A partir desse montante foram desenhados dois cenários considerando uma divisão de responsabilidades 

pelo aporte de investimentos na política habitacional entre os entes da federação: 60% para a União, 30% para 

o Governo do Estado e 10% para as Prefeituras Municipais. Assim, os dois cenários desenhados concebem 

um aumento em menor ou maior ritmo na disponibilização de recursos: no cenário conservador, um aumento 

de 10% no valor anual de investimentos; no cenário otimista, um aumento de 25% anual no volume de 

investimentos. As tabelas abaixo apresentam os cenários propostos para investimento na política habitacional:

Tabela 7.1. Cenário Conservador de Investimentos do PCHIS (2012-2023)

 

  
 


 



    

    

    




   






  


  

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
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    

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





           








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Tabela 7.2. Cenário Otimista de Investimentos do PCHIS (2012-2023)

No cenário conservador, teríamos um montante de recursos que atenderiam a cerca de 9% do 

total dos custos estimados para atendimento às necessidades habitacionais presentes e futuras no horizonte 

de planejamento (2012-2023); já no cenário otimista, os recursos atenderiam cerca de 24% de tais custos 

estimados, indicando ser esse o cenário mais desejável a se ter como horizonte na implementação do PCHIS.

 

  
 


 



    

    

    




   
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
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
  
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8.Agenda de Curto Prazo para 
Implementação do Plano Catarinense 
de Habitação de Interesse Social 
– PCHIS

Com base no documento das estratégias de ação e de modo a orientar a implementação imediata 

do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS propõe-se uma agenda de ações a serem 

desenvolvidas pelo Governo do Estado no curto prazo, ou seja, imediatamente após a finalização do documento 

técnico do Plano. 

Deve-se ressaltar que tal agenda reflete os debates realizados nos fóruns de participação que envolveu 

a elaboração do PCHIS, principalmente o Fórum Estadual de Habitação e as reuniões do Grupo de Trabalho 

Interinstitucional. 

Abaixo segue a sugestão de ações de curto prazo do PCHIS:

•	 Apresentar e pactuar as propostas do PCHIS junto ao Governador do Estado e aos demais órgãos 

de governo;

•	 Divulgar o conteúdo do PCHIS para as Prefeituras Catarinenses e os atores da sociedade civil, 

com destaque, dentre outros meios, para a elaboração de publicação impressa que tenha uma 

linguagem acessível e que traga em anexo a integra do documento técnico;

•	 Realizar estudos e debates sobre a reformulação da estrutura administrativa da política estadual de 

habitação;

•	 Promover a gestão junto ao Governo do Estado para o fortalecimento do Fundo de Habitação 

Popular – FUNDHAB, de modo a centralizar maior de volume de recursos orçamentários próprios 

do estado, garantindo-se a participação social na sua gestão;

•	 Apoiar a capacitação dos Conselhos Municipais de Habitação;

•	 Iniciar a estruturação do Sistema Estadual de Informação, Monitoramento e Avaliação da Política 

Estadual de Habitação, principalmente por meio da utilização dos Planos Municipais de Habitação;

•	 Iniciar o estudo para implementação das novas linhas programáticas e programas habitacionais 

propostos no PCHIS, com prioridade para os programas de Urbanização de Assentamentos 

Precários, Melhorias Habitacionais e Oferta de Assistência Técnica;

•	 Instituir uma política estadual de apoio à Regularização Fundiária Urbana, utilizando-se de 

seminários e debates, garantindo um padrão completo de regularização e apoiando os municípios 

na implementação das ações.
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Anexo
Encaminhamentos do Fórum Estadual de Habitação

No dia 23 de novembro de 2011 foi realizado o Fórum Estadual de Habitação, promovido pelo 

Governo do Estado de Santa Catarina na cidade de Florianópolis. O Fórum constituiu-se enquanto um espaço 

de participação aberto para as sugestões dos atores da sociedade civil e dos demais níveis de governo acerca 

da proposta preliminar do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – PCHIS. Apresentamos abaixo 

os principais tópicos que sintetizam as contribuições apresentadas, as quais foram incorporadas ao longo do 

texto final do PCHIS:

•	 Integração do PCHIS com outros planos setoriais do Governo do Estado.

•	 Programa de unidades isoladas para a área rural – recomendação como agenda de curto prazo.

•	 Sistema de Monitoramento e Avaliação: tratar da localização urbana dos empreendimentos 

habitacionais que estão sendo construídos. 

•	 Sugestão de ações para iniciar a implementação do PCHIS no ano de 2012: utilização dos dados 

dos Planos Municipais de Habitação; e instituição das novas linhas programáticas, com a realização 

de seminário sobre o assunto. 

•	 Necessidade de divulgação do PCHIS para os diversos setores da sociedade civil.

•	 O PCHIS deve ser colocado nas prioridades políticas do Governador, por meio do conhecimento 

de seus dados e de sua divulgação para as Secretarias de Estado. 

•	 Estudar a aplicação da lei estadual que determina a aplicação de 1% dos recursos do orçamento 

estadual no Fundo de Habitação. 

•	 Realizar a apresentação do PCHIS para as Secretarias de Desenvolvimento Regional – SDRs e para 

os escritórios regionais da COHAB. 

•	 Demanda para a instituição de uma ação para manutenção das unidades habitacionais produzidas.

•	 Aprimorar o sistema de cadastro para contemplar a família beneficiária somente uma vez com a 

unidade habitacional. 

•	 O trabalho social nos empreendimentos habitacionais deve ser considerado como elemento 

essencial para garantir a sustentabilidade do atendimento. 

•	 Alguns problemas elencados no desenvolvimento dos programas habitacionais pelos municípios: 

dificuldade na adequação do projeto arquitetônico às necessidades das famílias beneficiárias; 

modalidades de licitação que acarretam contratação de empresas com baixa qualificação; baixos 

valores de investimento dos programas atualmente disponíveis. 

•	 Necessidade de integração da política habitacional com as demais políticas setoriais, por exemplo, 

com a garantia de áreas de lazer nos empreendimento de habitação de interesse social. 

•	 Aprimorar os sistemas municipais de aprovação dos projetos habitacionais, de modo a garantir sua 

qualidade e melhor inserção urbana na cidade. 
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•	 Definir como ação de curto prazo do PCHIS: a capacitação dos conselhos municipais de habitação.

•	 No desenho institucional da política estadual de habitação, definir um órgão formulador da política, 

com necessária articulação a outros setores de governo.

 

anexo
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Anexo 
Ata de Reunião

Ata de Reunião para a apresentação do produto 3.3 do Plano Catarinense de Habitação de Interesse 

Social ao Grupo de Trabalho Interinstitucional

Foi realizada em dezessete de janeiro de dois mil e doze, às quatorze horas e trinta minutos, nas 

dependências da COHAB/SC, areunião do Grupo de Trabalho Interinstitucional - GTI responsável pelo 

acompanhamento da elaboração do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social. A equipe da 

DEMACAMP, responsável pela elaboração do plano, fez a apresentação do conteúdo referente ao produto 

3.3, que se configura como a versão consolidada do Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social – 

PCHIS, compreendendo a análise dos dados levantados e os demais itens exigidos, com as considerações do 

Fórum Estadual de Habitação, aos membros presentes que compõem o Grupo de Trabalho Interinstitucional. 

A apresentação foi conduzida pelos profissionais Flávio Henrique Ghilardi e Margareth Matiko Uemura, que 

apresentaram os seguintes tópicos do trabalho: introdução, diretrizes e objetivos, estratégias, estimativas de 

custos de atendimento habitacional, linhas programáticas e programas e sistema de monitoramento e avaliação. 

Em debate com os presentes, os principais pontos abordados pelos membros do GTI foram: alteração dos 

números de investimento da COHAB/SC, a serem fornecidos pelos técnicos da COHAB/SC à equipe de 

consultoria; necessidade de previsão de metas faltantes para alguns programas; enfatizar a necessidade de 

elaboração, na implementação do PCHIS, do mapeamento de áreas de risco; enfatizar a necessidade de 

constituição de banco de terras enquanto estratégia do PCHIS; atentar que o principal foco das necessidades 

habitacionais de Santa Catarina encontra-se nos elementos da inadequação habitacional; propor uma agenda 

de curto prazo para implementação do PCHIS, com os seguintes itens sugeridos: montagem do sistema 

de monitoramento e avaliação, constituição do programa de melhorias habitacionais, fortalecimento do 

FUNDHAB e avaliação da estrutura de gestão da política habitacional; definir o conceito de “risco” no programa 

afim; e propor uma estrutura ideal de gestão da política estadual de habitação, de acordo com o diagnóstico 

realizado e as estratégias propostas. Ao final do debate, o Grupo de Trabalho Interinstitucional aprovou o 

produto apresentado pela consultoria e houve o encerramento da reunião.


